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mínimo de brigadistas deve ser calculado em função da população fixa do turno, ou seja, se durante o período diurno a população fixa for de 80 funcionários, calcula-se 
o número de brigadistas para essa quantidade de funcionários e, se durante o período noturno a população fixa for de 20 funcionários, calcula-se o número de brigadis-
tas somente para essa quantidade de funcionários. (ver exemplo A). 
c. Os bombeiros civis devem ser considerados na composição da brigada de incêndio da edificação, desde que atendam aos parâmetros estabelecidos nesta IT. 
d. A edificação que não for enquadrada em nenhuma das divisões previstas neste anexo deve ser classificada por analogia com o nível de risco mais próximo. 
e. As edificações que não possuírem hidrantes em suas instalações podem optar pelo nível de treinamento básico de combate a incêndio. 
f. Para edificações que possua riscos especiais (caldeiras, sistemas de GLP, central de distribuição elétrica, produtos perigosos e espaços confinados) a brigada deverá 
ter formação intermediário. 

EXEMPLOS: 
Exemplo A: Indústria em um único setor (divisão I-3 – risco alto) com 2 turnos de serviço. 
a. Indústria em um único setor (divisão I-3 – risco alto) com população fixa no período diurno: 80 pessoas 
- População fixa até 10 pessoas = 8 brigadistas (tabela A.1). 
- População fixa acima de 10 = 80 (população fixa total por pavimento) – 10 = 70 pessoas = 70/10 (mais um brigadista para cada grupo de até 10 pessoas para risco 
alto) = 7 brigadistas. 
- Número de brigadistas no período diurno = 08+07=15 brigadistas. 
b. Indústria em um único setor (divisão I-3 – risco alto) com população fixa no período noturno: 20 pessoas 
- População fixa até 10 pessoas = 8 brigadistas (tabela A.1). 
- População fixa acima de 10 = 20 (população fixa total por pavimento) – 10 = 10 pessoas = 10/10 (mais um brigadista para cada grupo de até 10 pessoas para risco 
alto) = 1 brigadista. 
- Número de brigadistas no período noturno = 08+01 = 9 brigadistas. 
- Total de brigadistas da edificação = 15 (período diurno) + 09 (período noturno) = 24 brigadistas. 

Exemplo B: Escritório administrativo em um único setor (divisão D-1 – risco baixo) com população fixa: 25 pessoas. 
-População fixa até 10 pessoas = 2 brigadistas (tabela A.1). 
-População fixa acima de 10 = 25 (população fixa total) – 10 = 15 pessoas = 15/20 (mais 1 brigadista para cada grupo de até 20 pessoas para risco baixo) = 0,75 = 1 
brigadista. 
-Número de brigadistas = 2 brigadistas (população fixa até 10) + 1 brigadista (população fixa acima de 10) 
-Número de brigadistas = 3. 

Exemplo C: Planta com duas edificações, sendo a primeira uma área de escritórios administrativos em um único setor com 3 pavimentos e 19 pessoas por pavimento 
e a segunda uma indústria de risco alto com 116 pessoas(independente das edificações possuírem pavimentos compartimentados ou riscos isolados, pode ser 
calculado o número de brigadistas separadamente por divisão de ocupação). 
a. escritório administrativo em um único setor (divisão D -1 – risco médio) com população fixa: 19 pessoas por pavimento (3 pavimentos): 
- População fixa até 10 pessoas = 4 brigadistas (tabela A.1). 
- População fixa acima de 10 = 19 (população fixa total por pavimento) – 10 = 9 pessoas = 9/15 (mais um brigadista para cada grupo de até 15 pessoas para risco 
médio) = 0,60 = 1 brigadista. 
- Número de brigadistas por pavimento = 4 brigadistas (população fixa até 10) + 1 brigadista (população fixa acima de 10). 
- Número de brigadistas por pavimento= 5. 
- Total de brigadistas no escritório = 5 brigadistas por pavimento x 3 pavimentos = 15. 
b. Indústria em um único setor (divisão I-3 – risco alto) com população fixa: 116 pessoas 
- População fixa até 10 pessoas = 8 brigadistas (tabela A.1). 
- População fixa acima de 10 = 116 (população fixa total por pavimento) – 10 = 106 pessoas = 106/10 (mais um brigadista para cada grupo de até 10 pessoas para 
risco alto) = 10,6 = 11 brigadistas. 
- Número de brigadistas na indústria = 8 brigadistas (população fixa até 10) + 11 brigadistas (população fixa acima de 10). 
- Número de brigadistas na indústria = 19. 
- Total de brigadistas da edificação = Total de brigadistas no escritório + Total de brigadistas na indústria. 
- Total de brigadistas da edificação = 15 + 19 = 34. 

Exemplo D: Shopping center de risco médio (comercial – divisão C-3). 
 Opção de fazer pela Divisão C-3 considerando único turno de trabalho. 
a. Administração do shopping com população fixa = 47 pessoas 
b. Lojas de risco médio com população fixa = 10 pessoas por loja (32 lojas) = 320 pessoas. 
- População fixa até 10 pessoas = 8 brigadistas (tabela A.1 para C-3). 
- População fixa acima de 10 = 47+320 (população fixa total) – 10 = 357 pessoas = 357/15 (mais um brigadista para cada grupo de até 10 pessoas para risco médio) = 
23,8 = 24 brigadistas. 
- Número de brigadistas do shopping = 8 brigadistas (população fixa até 10) + 24 brigadistas (população fixa acima de 10). 
- Número de brigadistas do shopping = 32. 
- Total de brigadistas do shopping = brigadistas da administração do shopping mais brigadistas das lojas 
- Total de brigadistas do shopping = 32 pessoas 

Exemplo E: Creche risco baixo (pré-escola – divisão E-5) com população fixa de 30 pessoas. 
- População fixa até 10 pessoas = 8 brigadistas (tabela A.1). 
- População fixa acima de 10 = 30 (população fixa total) – 10 = 20 pessoas. 
- Número de brigadistas= 80% de 20 pessoas = 16 pessoas. 
- Número de brigadistas = 8 brigadistas (população fixa até 10) + 16 brigadistas (população fixa acima de 10). 
- Número de brigadistas da creche = 24 brigadistas. 

Anexo A 
Tabela A.2: Detalhamento do nível da Instalação para Treinamento Prático de Combate a Incêndio  

Nível Básico 

Equipamentos 
de Combate à 
Incêndio (ECI) 

Extintores portáteis de CO2, pó químico seco, água, espuma mecânica e pó ABC para demonstração de uso. 
Extintores sobre rodas devem ser disponibilizados quando houver na edificação. Hidrantes prediais quando 
houver. 

Simuladores Com características das classes de incêndio A,B ou C 

Instalações Não aplicável 

Combustível Aplicável somente quando autorizado pelo órgão ambiental, no tipo e quantidade aprovados. 

Distância de 
segurança 

Adequada ao treinamento, utilizando local seguro da própria edificação conforme avaliação do responsável 
pelo treinamento. 

Proteção ao 
Meio Ambiente 
(PMA) 

De acordo com a legislação vigente. 

Segurança ao 
Usuário (SU) Não aplicável 

Nível Intermediário 

ECI 
Extintores portáteis de CO2, pó químico seco e água, com a utilização de um agente extintor de cada tipo por 
participante. Deve ainda disponibilizar um extintor de espuma mecânica e um de pó ABC para demonstração 
de uso. Extintores sobre rodas devem ser disponibilizados quando solicitados.  Além de sistemas de hidrantes 

Simuladores 

Fixos ou móveis, sendo: 
- para utilização de extintores portáteis e sobre rodas, quantidade mínima de três simuladores com formas 
diversas e dimensões variadas entre si, com capacidade extintora de 20 B e com características de cada uma 
das classes de incêndio A, B e C 
- para utilização de rede de hidrantes, quantidade mínima de dois simuladores com formas diversas e 
dimensões variadas entre si, para capacidade extintora de 20B e com características de cada uma das 
classes de incêndio A e B, permitindo a utilização de no mínimo duas linhas de mangueiras com diâmetro de 
38 mm 

Instalações 
Casa da fumaça com dimensões mínimas de 15 m2, com divisões internas que permitam a formação de no 
mínimo dois ambientes interligados entre si, com uma porta de entrada e uma porta de saída com abertura no 
sentido “de fuga” e com dispositivo de abertura anti-pânico. 

Combustível Óleo diesel, gasolina, querosene ou álcool etílico, na forma pura, tolerando-se mistura entre estes produtos; 
GLP ou GN ou sólido combustíve. 

Distância de 
segurança Adequada ao treinamento 

PMA De acordo com a legislação vigente 

SU 

- proteção contra incêndio em conformidade com a legislação vigente, independentemente dos ECI e agentes 
extintores usados no treinamento. 
- um kit de primeiros-socorros 
- um socorrista 
- EPI para proteção da cabeça, dos olhos, do tronco, dos membros superiores e inferiores e do corpo todo 
- EPR para o instrutor e um carona, com autonomia mínima de 20 min. EPR para os alunos, quando utilizada 
fumaça tóxica. 
- ambulância de suporte básico (tipo B) 
- um auxiliar do instrutor 

Anexo A 
Tabela A.1 – Composição mínima da brigada de incêndio por pavimento, níveis de treinamento e da instalação (cont.) 

Grupo Divisão Descrição Grau de 
risco 

População fixa por pavimento Nível do 
treinamento 
(Anexo B) 

Nível da 
instalação 

(Tabela A.2) Até 2 Até 4 Até 6 Até 8 Até 10 Acima de 
10 

G
 –

 S
er

vi
ço

 a
ut

om
ot

iv
o 

G-1 
Garagem sem 

acesso de público e 
sem abastecimento 

Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

G-2 
Garagem com 

acesso de público e 
sem abastecimento 

Baixo 1 2 3 4 4 (nota 5) Básico Básico 

G-3 
Local dotado de 

abastecimento de 
combustível 

Baixo 1 2 3 4 4 (nota 5) Básico Básico 

G-4 

Serviço de 
conservação, ma-

nutenção 
e reparos 

Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

G-5 Hangares Baixo 1 2 3 4 4 (nota 5) Básico Básico 

G-6 

Marinas, 
iates-clubes 
e garagens 
náuticas. 

Baixo 1 2 3 4 4 (nota 5) Básico Básico 

H
 - 

Se
rv

iç
o 

de
 s

aú
de

 e
 in

st
itu

ci
on

al
 

H-1 
Hospitais 

veterinários 
e assemelhados 

Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

H-2 

Locais onde 
pessoas requerem 
cuidados especiais 

por limitações 
físicas ou mentais 

Médio 2 4 5 6 8 (nota 5) (nota 8) (nota 8) 

H-3 Hospital 
e assemelhado Baixo 2 3 4 5 6 (nota 5) (nota 8) (nota 8) 

H-4 

Repartição pública, 
edificações das 

forças armadas e 
policiais 

Médio 1 2 3 4 4 (nota 5) Básico Básico 

H-5 

Local onde 
a liberdade das 
pessoas sofre 

restrições 

Baixo 2 4 5 6 8 (nota 5) Básico Básico 

H-6 

Clínica 
e consultório 

médico 
e odontológico 

Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

I –
 In

dú
st

ria
 

I-1, I-2, 
I-3 Indústria 

Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

Médio 2 4 4 5 6 (nota 5) Intermediário Intermediário 

Alto 2 4 5 7 8 (nota 5) Avançado Avançado 

J 
– 

De
pó

si
to

 

J-1 
Depósitos 
de material 

incombustível 
Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

J-2, J-3, 
J-4 Depósitos 

Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

Médio 1 2 3 4 4 (nota 5) Intermediário Intermediário 

Alto 2 4 5 6 8 (nota 5) Avançado Avançado 

Anexo A 
Tabela A.1: Composição mínima da brigada de incêndio por pavimento, níveis de treinamento e da instalação (cont.) 

Grupo Divisão Descrição Grau de 
risco 

População fixa por pavimento Nível do 
treinamento 
(Anexo B) 

Nível da 
instalação 

(Tabela A.2) Até 
2 Até 4 Até 6 Até 8 Até 10 Acima de 

10 

K
 - 

En
er

gi
a 

K-1 
Central de trans-

missão e distribui-
ção de energia 

Alto 2 4 5 6 8 (nota 5) Avançado Avançado 

L 
– 

Ex
pl

os
iv

os
 

L-1 Comércio Alto 2 4 5 6 8 
80% da 

população 
fixa 

Avançado Avançado 

L-2 Indústria Alto 2 4 5 6 8 
80% da 

população 
fixa 

Avançado Avançado 

L-3 Depósito Alto 2 4 5 6 8 
80% da 

população 
fixa 

Avançado Avançado 

M
 –

 E
sp

ec
ia

l 

M-1 Túnel 
(nota 9)  (nota 9) Avançado Avançado 

M-2 

Líquidos 
inflamáveis, 

gás inflamáveis ou 
combustível 

(nota 7) 

Alto 2 4 6 8 10 (nota 5) Avançado Avançado 

M-3 
Central de 

comunicação 
e energia 

 2 4 6 8 10 (nota 5) Avançado Avançado 

M-4 Propriedades em 
transformação Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

M-5 Silos 

Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

Médio 1 2 3 4 4 (nota 5) Intermediário Intermediário 

Alto 2 2 3 4 5 (nota 5) Avançado Avançado 

M-6 Terra selvagem Médio 2 4 5 6 8 (nota 5) Intermediário Intermediário 

M-7 Pátio 
de contêineres 

Baixo 1 2 2 2 2 (nota 5) Básico Básico 

Médio 2 3 4 5 6 (nota 5) Intermediário 
(nota 4) Intermediário 

Alto 2 4 5 7 8 (nota 5) Avançado Avançado 

Notas específicas: 
1) Na Divisão C-2, as edificações com menos de 5000 m2 devem atender o nível básico de treinamento e de instalação. Já nas edificações com mais do que 5000 m2, 
um mínimo de 4 (quatro) brigadistas por turno devem ser treinados no nível intermediário de treinamento/instalações, e os demais brigadistas no nível básico. 
2) Na Divisão A-3, a população fixa com idade acima de 60 anos e abaixo de 18 anos não é considerada no cálculo. 
3) Na Divisão B-2, somente os funcionários da edificação são considerados na composição da brigada de incêndio. 
4) As edificações com altura inferior ou igual a 12 m, com exigência de treinamento intermediário, podem optar pelo nível de treinamento básico de combate a incêndio. 
5) Quando a população fixa for maior que 10 pessoas, será acrescido mais um brigadista para cada grupo de até 20 pessoas para risco baixo, mais um brigadista para 
cada grupo de até 15 pessoas para risco médio e mais um brigadista para cada grupo de até 10 pessoas para risco alto (ver exemplo B).  
6) Nas divisões B-1 e B-2, quando os funcionários da edificação não forem distribuídos nos pavimentos, o cálculo será 50% do número total de funcionários existentes 
na edificação. 
7) Na Divisão M-2, a quantidade mínima de brigadistas deve ser conforme o previsto nesta tabela ou de acordo com a necessidade no cenário de combate ao incêndio, 
o que for maior. 
8) O cálculo que prevê até 20 brigadistas, poderá ser treinado no nível básico. Acima de 20 brigadistas, no mínimo 4 (quatro) brigadistas por turno devem ser treinados 
no nível intermediário de treinamento/instalações, acrescidos 1(um) a cada grupo de 20 brigadistas, e os demais brigadistas no nível básico. 
9) Na Divisão M-1, túneis de 200 a 500 m, serão necessários 2 brigadistas; de 501 a 1000 m, serão necessários 4 brigadistas; e, acima de 1000 m, a análise será 
através de CTPI. 
10) Divisões de ocupação com público máximo superior a 250 pessoas deverá adotar o dimensionamento previsto no Item 5.11.2. 
Notas gerais: 
a. A definição do número mínimo de brigadistas deve prever os turnos, a natureza de trabalho e os eventuais afastamentos, sendo que a previsão de brigadistas con-
templa todas as atividades existentes na edificação, ou seja, se durante o período noturno funcionar alguma atividade deve ser previsto o número mínimo de brigadistas. 
b. A composição da brigada de incêndio deve levar em conta a participação de pessoas de todos os setores, sendo que caso haja diversos turnos de serviço, o número 


